
Um Novo Pavilhão na Casa de Saü-7R A"C A " v M 1 " ^ d e sap.Pau.i 
de Allan Kardec — — — 

Sempre que uma obra quálquér i tecimentos e resultados JulUios. A 
se projeta, por natureza e poír joa administração revela-se nos su-
seus fins, obra encabega-Ja e dirigi- cessos conseguidos e progressos al-
da por um idealista, a íalta déste cançados. 
deixa-nos surpresas quanto aò futu-1 A Casa de Saúde AUa ri-Kardec 
ro do empreendimenio. A Casa de ! agora sob novn orientação" do ?nr. 

José Russo, tem passado por trans-Saúde Alian-Kardec nasceu do nada 
na sua msticidade e simplicidade 
primitivas. O ánr. José Márques 
Garcia foi um homem sem cultura, 
mas um espírito apaixonado, que 
deu sua vida e esfòrço em pról da 
Doutrina e pela causa da caridade. 
Levantou e dirigiu por largos anos 
a Casa de Saúde Allan Kardec. Com 
a desencarnação de tão conhecido 
e venerado líder do Espiritismo em 
Franca; ficou um vasio difícil de se 
preencher. Onde as dúvidas mais se 
apresentaram foi justamente na subs-
tituição do cargo de direção da Ca-
sa de Saúde AIlaiv-Kárdec. Como é 
do conhecimento dos espíritas em 
geral, o cargo de dirigente da Casa 
de Saúde Ali<m-Kardec está com o 
snr. José Russo, desde o descáme 
do Snr. José Márques, Um empreen-
dimento que se projetou e que pas-
sa para nova direção deixa-nos sem-
pre cm espectativa quanto aos acon-

formaçõcs e refotmAS dignas de no-
tas. Melhoras nas instalações, modi-
ficayõc-s e levantamento de ura pa-
vilhão novo moderno coai bôas aco-
modações para doentes e melhores 
recursos de tratamento. 

O novo pàvilhão que está para 
ser inaugurado . no dia de julho, 
por ocasião da Semana Espirita é 
unv edifício cômodo, de dois anda-
res e com acomodações para 40 en-
fermos. 

No andar térreo, ,escrito^ios, sala 
do médico, gabinete dentário, vasto 
salão de refeições, cosinha, etc. No 
andar superior, os quartos para do 
entes e instalações sanitárias res-
pectivas. Todos os nossos confrades 
e amigos são convidados para 
sistirem a cerimónia inaugural, pelo 
que nos sentimos profundamente 
gratos. 

T. Mvelíno. 
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R E C E N S E A M E N T O 
DEOLINDO AMORIM 

V a m o s ter, den t ro de al-

g u m tempo , pe lo que tem si-

do anunc iado , n o v o .recensea-

mento . Eis, ai , um prob lema 

da a tua l i dade . 0 recensea-

men to é uni téste p a r a q u e 

os espir i tas se de f i nam. Infe-

l i zmen te o censo d e l 9 4 0 n â o 

nos 6atiefcz, por t rèz r a z ões : 

n ) — os resul tados ofici&is 

s ã o p rob lemát i cos , visto q u e 

o n ú m e r o de esp í r i tas recen-

seados nfto co r respondeu aos 

c á l cu l o s ; 

b ) — mui tos espir i tas v a c i 

l a ram na hora de ass inar o 

ques t ionár io do censo ; 

c ) — em de te rm inados lu-

gares, os própr ios agen tes 

do recenseamen to i n f l u í ram 

no â n imo de pessôas m e n o s 

esc larec idas , « a r r a s t a n d o » 

mu i ta gente pa ra as f i le i ras 

da Ig re ja R o m a n a . 

Ago r a , porém, com a expe-
r i ênc i a do recenseamento an-
terior , d evemos penBar des-
de já . na impo r t â n c i a deste 
assunto. Lembro-me bem d o 
grande t raba lho q u e teve 
L iga Espír i ta do Bras i l e m 
1940. Ta lvez mu i t a gente n á o 
sá iba que a L i g a chegou a 
l a ze r d i s t r i bu i ç ão d e ma ter i a l 
de p ropaganda p o r ass im di-
zer «do Amazona s ao Pra ta , 
do R i o G r a n d e a o Pa r á » . A 
L iga tez mais . P romoveu reu 
niflo em " s u a séde, ao t empo 
do saudoso con l rade A r t u r 
Machado , deu ins t ruções , f e z 
apelos p a r a que os espir i tas 
se dec la rassem c l a ramen te 
E S P Í R I T A S n o ques t i oná r i o 
do censo. Houve r e un i ã o ani-
mada , dentro d a L iga . tendo-
se m a n d a d o para o in ter ior 
do Brasi l g r ande quan t i dade 
de prospéctos e cartazes. Pa-
ra fac i l i tar à s pessflas de 
pouca instrução , a L i ga c r i ou 
ein sua sede, u m «posto de 
in formações» com u m a pes-
soa e n c a r r eg ada dos quest io-
nár ios . Logo e m m a r ç o de 
1Ü40, a «Rev is ta Esp í r i t a d o 
Brasi l» c omeçou a bater n a 
tec la do recenseamento . P o r 
In ic ia t iva , d a Liga, real iza-
ram-se até con fe rênc i as e m 
soc iedades esp i r i tas com 
Intúito de c h a m a r a a t en ç üo 
da co le t iv idade esp i r i ta pa r a 
o momen toso p rob lema . D i as 
depois , d o in ter ior de S . Pau-
lo, i;ii! t e l eg rama d i zendo o 
segu i n t e : agentes do recen-
seamen to a l egando que Es-
pir i t i smo n ão 6 Kel ig i f io , es-
tão Ins inuando pessôas inex-

per ientes a se dec la ra rem ca- ^ 
tó i icos no quest ionár io . Pedi- j í a n " K a r d e c » 
mos prov idênc ias . Imediata- Tráta-se de 
mente , c om o te legrama u a 
mfio, o pres idente da L iga , 
Au r i no Souto , a c ompanhado 
de ou t ro d i re tor d a Casa, fo i 
a repa r t i ç ão gera l do Recen-
seamento , t endo obt ido resul-
tado sat isfatór io. S cimente os 
ínt imos s abem dist'>. Eis, em 
l inhas gerá is , a aç f io d a Li-
ga no recenseamen to de 1840. 
Ape z a r d e tudo, porém, tive-
mos decepções . 

Muitas pessôas. & u l t ima ho-

ra, n a o se de f i n i r am : Houve 

espir i tas que p r eenche r am os 

quest ionár ios d o recensea-

meu to c om a pa l av r a «espiri-

tual ista» ou «cr istão», inasi i i lo 

d isseram c l a r a m e n t e ; ESPÍ-

R I T A ! 

Ora , cr is tão pode ser pro-

testante, ca tó l ico , etc,; espi-

r i tua l is ta pode ser cató l ico , 

espir i ta , teosot ista etc.. bas-

tando que acei te a imortali-

dade da a lma . Logo, o quali-

f ica t ivo esp ir i tua l is ta , por ter 

sent ido gera l , é vago , impre-

ciso. Mas o q u e é verdade é 

que i i ouve quem escrevesse 

esp ir i tua l is ta e nSo ESPÍRI-

TA. 

0 p rob lema é, p a r a nós . 

mais sér io do q u e parece . 

Prec isamos , desde logo, or-

gan i za r a p ropaganda nos 

centros espir i tas. O s orado-

res, dou t r inadores e confe-

rencistas esp i r i tas devem i r , 

desde j á , o r ien tando , instruin-

do a ler tando . 

NEo dese jamos q u e q u e m 

q u í r que se ja se dec lare es-

p í r i t a por impos i ç ão . Absolu-

tamente 1 Mas aquè i e s que de 

fato süo espir i tas , que j á 

ace i t a ram a dou t r i na por ccin 

vicçf io, d e v e m escrever cla-

ramente a pa l avra ESP ÍR ITA 

nos ques t ionár ios d o recen-

seamento . 

Basta de evas ivas , de aco-

modações entre Ueus e Ma-

mon I A pa l a v r a do Evange-

lho é c l a r a : S im , s i m ; nílo, 

nao . «Nilo se pode servir a 

Deus e a Mamon» . 0 recen-

seamen to — rep i to — é um 

téste p a r a que se sáiba, de 

fato q uem c E S P Í R I T A . De-

vemos , c o m e ç a r s em perda 

de t empo , em todo o Brasi l , 

i n tensa c a m p a n l i a d e educa-

ç ão e or i en tação . 

Conforme t ivemos ocas i ão 
de not ic iar em nossa e d i ç ã o 
passada , deve r á real izar-se, 
e m nossa c idade , de 17 a 24 
dês-ie j u l h o ectrante , a 4 n 
S E M A N A E S P Í R I T A DE NOS-
S A C I D A D E , cu jo acontec i-
men to ma io r está de f in ido na 
i n a u g u r a ç ã o d o Novo i 'avi-

l l h ã o da Casa d e S a ú d e «Al-

se jam in ternados nessa fun-
dação . T raba l ho de dedica-
ç ão e devo tamen to a cu j a 
frente destáca-se o incansá-
ve l c ompanhe i r o J o sé Russo , 
q ue nunca e smoreceu an te 
t amanhas d i f i cu ldades que se 
l he ap resen ta ram sempre . 

Porisso, jus to que pa ra es-

sa fésta t ivéssemos, para co-

m e m o r a r o acon tec imen to dis-

t in to de que fa lamos, o u t r a 

a t iv idade pa ra a confraterni-

z a ç ã o da fam í l i a espír i ta . E 

ass im te remos m a i s unia se-

io» .- , , , , u o ciui aconteci- T ™ e , s p l , i t a T e B u e í e l T ~ 

men to de g r ande s i g n i f i c a ç ã o « o n » ° ™ ® 

l iara n ripnc/rpssr, mora l p  17 a d e J 1 " " 0- E CSseS 

mater i a l " d £ £ ntida°5e fc « J S & - r â o p reench idos 

por ser de tâo re levante as- S f f i ^ Ê f P Í J o r a d o r e s inte-

sunto, instála-se a refer ida " 1 " " " " " f T 

s e m a . a com essa inaugura-

ç ã o de ha m u i t o agua rdada , ™ o sua Co laboração e soli-

com interesse, por " i números 

confrades e amlgoB dessa c a - 1 1 ) l n l l s U f a e Franc-a. 

sa . AHm de q u e os nossos c o m 

A p ó s t rês anos de t raba lho i pan l ie i ros e am igos t enham 

in ter rúp to e de es íôrços inau-í i dé i a mais de ta l hada de co-

dltos, por onde se enfrenta- m o decor re rüo as c o m e m » 

r am ób ices i nca lcu l áve i s , í n i - j r a ç ões da 4.a S e m a n a Esp i 

cia-se, com o Novo Pav l l hSo , | r l tá , d a remos a segu i r e e m 

n o v a Fáse d e adm in i s t r ação i l i nhas gerá is , o s pr inc ipa i s 

ass istencia l aos doen tes q u e I pontos do seu p rog rama . 

cm DE SAUDE «ALLAN K á B D E C » 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Franca — Jorge Haber — 21/2 sacos de feijão com 190 
kilos, Irmãos Abrão — 50 kiloa de fareltnhó, José Gonçalves — 
1 saco de jeijão rorinho, Salim Abrão — 19 kilos de carne de 
vaca, Da. Mariana Barbosa — 20 kilos de feijão e 12 kgs. de 
fubá, Um Amigo — 2 saco de arroz beneficiado, Jose Alues — 
1 saco de arroz em casca, João Custódio — 120 kilos de arroz 
bene/iciado, Tarciso Leite F i l l i o .— Em pães CR f . 35/00, Mário 
Spadotii — 112 kgs. de feijão, 13 kys. de arroz em casca e 60 
kgs. de café escolha. 

Da. Carmen Séle.s, Cr . f 100.00. — Igaçaba: José Alues Fer-
reira, 2 sacos de arroz em casca. — Guapuâ : da. Maria Spiran-
dcí l i , em p ies e roscas Cr .* 170,00. — São Paulo : H.A.K. cr|. 
50,00, José Leonardo L ima cr.S 30,00, Srta. Jesulminu Rebelo 
cr.S 25,00. — Bernardino de Campas: José Terra, cr.$ 45,00 — 
fb í imgas Francisco Lu i z Simõ?s, cr.S 10,00 — Jeriquára: Urias 
Teixeira do Amara l , cr.$ 300,00. — Jacu í : Acrísio Ferreira Pra-
ta, cr.S 100,00. — Santos: Pr imo Hogério Volpe, cr 4 60,00. 

Em nome da Casa de Saúdj «Al lan Kardecagradeço a 
todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhe.* conce-
derem a devida recompença. 

f ranca , 22 de j u nho de I1M». 

José Russo — Provedor-gerente. 

Gráfica 1 Hova Era" 
C O N F E C C I O N A A U M A O ü M A I S C Ô R E S 

I M P R E S S O S 

R u a C a m p o s Sa les , 9 2 9 — C a i x a Postal , 65 — F o n e , 317 

FRANCA — E. S. Paulo 

Dia 17 — D o m i n g o — ás 13 
horas — lnaugurnyâ.0 do No-
vo Pav i l h ão da Casa de Saú-
de -A l l an Ka rdec» — á K u a 
J o s é M a r q u t s G a r c i a — Nes-
sa so leu ldade deve r ão f a l a r 
d iversos oradores , á noi te , 
mesmo local , con fe renc i a pe-
lo dr. W i l son Fe r r e i r a de Me-
lo, de Barretos , q ue aborda-
rá o t ema « O B E 8 8 E S Â O » . 

D i a s IS, 1!) 20, 21, 22, 2:!, 
24, n o Educanda tdo Pestaloii-
zi, realizar-se-âo aa dema i s 
con ferênc ias , t endo s ido con-
v idados t r i bunos c o m o : Pro í . 
Anse lmo ( íomes. Ba rbosa J r . , 
Lu i za P. C a m a r u o Hranco , 
Nancy Pu lmann , Manso Viei-
ra J o s é Papa , Homi l ton Wi l-
son, Cor ina Nove l lno , J o n i 
Doin , Emanue l Chaves , Z é l i a 
Cunha , Apo lo O l iva , dr. Ja i-
me Monte i ro de Barros , a l em 
de outros va l o res d e l . a li-
nha nas nossas hostes dou-
trinár ias . Te remos d i a 20, 
quarta-feira, a data destina-
da a rea l i z a ç ão da «2.a Noi-
te d a Mulher Esp i r i ta» , acon-
tec imen to q u e es t á sendo a-
guardado com grande inte-
resse por todos nós. 

O s dois ú l t imos d ias do 
coDclâvc se r ão des t inados A 
t roe» de idéas e p r o g r a m a d o 
a ç ã o das d iversas en t i dades 
espir i tas do Bra* i l Cen t ra l , 
c o l imando c o m a consu l ta di-
reta sobre as a t iv idades d a s 
Juventudes espir i tas. 

A i nda , todas os noites, a p ó s 
a p r ime i ra par te q ue se r á 
p reench ida pe la dess im lnaçSo 
do Evange l ho e Conce i tos 
Dou t r iná r ios , t e remos t a m b é m 
a parte rec rea t i va e artísti-
c a que será l e vada a efe i to 
pe los e lementos d a «Mocida-
de Cu l tura l Espfr i tu de Fran-
ca» . ' 

C o m e«sas i n f o rmações q u e 
a l f i c a ram , demonstra-se co-
mo se or i en t a r á de m o d o ge-
ral as a t iv idades dessa fésta, 
c u j a f i na l i dade ma ior , será , 
sem duv ida , a confratern iza-
ç ã o crista. 

A »Unifio Mun i c i pa l Espir i-
ta» e «t í rôra io Espír i ta de 
Franca» , r esponsáve i s d i re tos 
por êsse mov imen to , e spe r am 
o a p ó i o e a so l i da r iedade d o 
todos os companhe i r o s e es-
pirit istas de uossa regifio, a-
tim d e que , e m ma is essa 
ocas ião de sonho e ideal es-
piri tual istas, es te jamos d a n d o 
tqdas as nossas i n i c i a t i vas 
para o êx i to d e a l g o que se 
dir ige p a r a D e u » , n o p e d i d o 
s incero p a r a q u e J e sus póa-
sa mod i f i ca r o co r a ç ã o d o s 
h o m e n s . . . 

IMPRESSOR 
Precisa-se nas o f i c inas grá-

f icas desta f ò i ha . 

I n ú t i l apresentar-se 

compe t ênc i a . 

Paga-se bem. 

sem 



?.* p á g i n A N O V A K R A 30-6-194Í) 

E m v i s i t a á S ã o S e b a s -

t i ã o d o - P a r a í s o . . -

Km seu programa de divulgação 
do Consolador Prometido, de ale-
grar o espírito atravçs da arte céni-
ca e de confraternizar a família es-
pirita brasileira, a Juventude Espi-
rita «AJian 'K«rdec", de Sào .Sebas-
tião do Paraíso, realizou, a 19 do 
torrente, o seu 8,0 festival arüslico-
doutrinárío. 

O orador foi o confrade Raimun-
dini Mncèdo filho, presidente do 
C.-E. «No-a Era», <ie Guaxupé, que 
também representou a fainilla espi-
rita daquela cidade e a Mocidade 
Espírita de Guaxupé. Seu têma foi 
«A Justiça Divina*. Sua palestra a-
gràdou plenamente às centenas de 
pesaòas que superlotaram o stdão do 
Contro. 

Representando o «Grémio Espiri-
ta de Franca» Calou 6 confrade ítfár 
rio Nalíni. Ern nome da nossa «Mo-' 
cidade» falou Olavo Rodrigues. 

A «Mocidade Espírita de Guaxu-
pé» esteve ali representada por . 21 
jovens, inclusive sua presidente, se-
nhorita Palnriírá Pásqua, elemento* 
de valor na Sèãra do Senhor e que 
vçm trabalhando com eotusiàsmo e 
eficiência pela sua «Mocidade*. .-t. -••.•! 

Nossa c^ravanâ estava composta 
pelo sr. Mario ttalini e pelos juven-
tiaos Evandro Rodrigues, Marisa Na-
líni, Domingos Jardini, Mário Naline 
Juriior e Olavo, Rodrigues. :> 

Os caravãneiros visitaram as óbras 
do Áiwêrgue Kòtâmo, trabalho que. 
vem sendo dirigido pela Associação 
Feminina «Obreiras d» Bem», d*-
quèlà cidade. ÀS óbras já vào bem 
adiaiitadás. 

Mas, o relógio agiu como' nosso 
inimigo e chegou a hora de regres-
so. e das despedidas, com promes-
sas de novos enccntros... > 

Foi ò 19 de jünho, um dia de ale-
gria e de espiritualidade, aliada à 
confraternização porque P a r a l á o . 
Guaxupé e Franca e:-plritas , senti-
ram-se ligadas jpç* indcitrutiveis ia-
ços de amizade e fé. Sentimos, eri-
Uto, a grandeza,' o ' alto significado 
das palavras =de .Jèsús Gonçalves: 
«FRATERNIDADE, IRMÃOS» FRA-
TERNIDADE !* 

Espirita ! Compareça d *ÍV Sema-
na Espirita cie Fw««>, de 17 a 
24 de julho, prórimo. 

N o v a D i r e t o r i a . . . 

Em eleição realizada 0 28 de maio 
pp-, foi eleita a nova diretoria da 
«Mocidade Espirita Pelotense> e que 
ficou assim constituída : presidente, 
Lèa R. dà Cruz ; -vice-presid., Ne'li 
P. da Silveira; 1 a secret., Zózima 
Brisolara; 2.a secret. Leda Racci; te-
soureira, Noely Silva; bibliotecária, 
Irene Barros; conselheiros, Carlos 
kunde Filho, Raimunio Tavares e 
Lylia GárdéllC 

A nova diretoria os nossos votos 
de multas realizações felizes na sua 
geàtüo, sob o amparo de Jesus. 

Recebemos mais um exemplar de 
«O VERBO JMQÇO»f órgão cia Mo-
cidade Espírita «Maria João de Deus», 
de Belo Horizonte. 

«O VERBO MOÇO» é bem um 
atestado do dinamismo dos moços 
espíritas das Alterosas, Gratos e 
BRAVOS, COMPANHEIROS! 

JOVEM ESPIRITA: «Ajusta-te ao 
ideal de servir por amor, sem espí-
rito de recompensa e a* tuns hOr«s; 
estarão repletas de abençoado ser-
viço aos semelhantes». 

C a m p a n h a d a P o l i r o n a . . . 

Deatinados ã «Campanha da Pol-
trona Pró Educanda tio Pestolozzi» 
recebemos mais as seguintes contri-
buições: de Araguari: Moc. Esp. dè 
Araguarí, B0,0í); de Sta. Rita do Sa-
pucaí, Moe. Esp. Bezerra de Mene 
zes, 20,Oü; de Formiga, Moc. Rap. 
Forniiguense, 50,00; de C a r a n d a i , 
Moc; Esp. de Carandaí, 20,ÓÓ; de 
XJoeraba, União da Moc. Esp. de 
tJberaba, 150,00; de São Paulo, Moc. 
^pir i ta do Bosque da Saúde, 20,00 . 
dé Jundiái, Moc. Espírita . Jundiaien-
5P, 50.00; de Monsahtò, juy. Esp. 
«Anhatia Franeo», 800,QÓ; dé Rea-
lengo, D. F., Moc. Esp. «Viana de 
Carvalho», ISO,00, de Vila 'Pinheiral 

BííBlot Moc. Espirita «Jürandir 
Lopes», ;;dè;Peíropólis: Máxi-
minio Alonso, 150,00; de Jeriquara, 
Juca Menino, 150,00. 

No próximo número, publicaremos 
outras contribuições. 

Áós contribuintes os agradeciinen-
tos da «MCEF» e nossos votos db 
muita paz. alegria e prosperidade. 

GETSEMANI Mariano nangu d'Aragon» 

Cont inuo a ditar os meus úl-
t imos artigos, do meu leito de 
dor e purificação, onde me a-
cho desde outubro p.p., sentin-
do, oos 84 »tios, o f im da mi-
nha existência terrena. Peço aos 
i rmãos que me lerem de resar 
pela minha transição. 

Ve jo nesta, a agonia de Je-
sus, na qua l inspirei os atos os 
roais deverosos das minhas con-
vicções espiritas, e penso ; o Fi-
lho do. homem condensou e cul-
minou toda a sua essência mis-
sionária terrena, na noite de 
Getsemani , suprema vigília do 
seu heroísmo voluntário. Assim, 
modestamente, eu quero aban-
donar èste planeta expiatório, 
na imagem do meu redentor. 
A noite, glorif icando as ú l t imas 
horaa do Mestre dos mestres, 
com o ceu estrelado, ilumina-
va o horto, onde Jesus ajoe-
lhado e soluçante, vis nitida-
mente a eminência de sua cru-
cificBção com o corolário cruel 
de cada hora. 

Foi quando dos seus lábios 

ecoaram as duas frases memó-

ráve is : "Pui, porque me ahan-

donaste?, e a mi t ra : «Se o es-

pir i to é forte a carne é fraca.» 

E levantou-se para acordar os 

discípulos que dormiam, dizen-

do-lhes: «Acorda i Aproxijna-.se 

s hora na qual o F i lho do ho-

m e m subirá ao Calvário.« O 

resto é j& conhecido'. 

E u demonstrar que cada ago-

nia , seja de Jesus, como de 

qua lquer boa creatura, tem sem-

pre o seu ladotrágico, demons-

tração da vida fisica, no e l ode 

ingressar na segunda existên 
cia. 

6 verdade, o Mestre não ti-
nha necessidade, como grande 
espírito que era, de paS-sar por 
esta fatal trajetória, documento 
inequívoco do' Verbo que se fez 
carne, porem, ao qua l se pres-
tou humi ldemente , quando pe-
los seus poderes divinos podia 
chegar ao máx imo da sua mis-
são redentora, sem sofrimentos 
físicos Ele quiz demonstrar ao 
mundo expiatório a fascinação 
do sua única e grande missão. 

\ demostração severa a quan-
tos irracionalmente o qualifi-
cam de ser fluidico a despeito 
das infalíveis leis criadoras ; fos 
se diferentemente, o nosso Kar-
dec nâo tinha razão de publi-
car em Gênesis- aquele terrí-
vel libelo contra os assertores 
do Cristo simulador. Portanto, 
em cada nosso companheiro 

jagonisante debaixo dos sofri-
! mentos fisicos, devemos ampa-
1 r i- lo fraternalmente, fazendo 
J reviver-lhe a visão do horto de 
Getsemani, principalmente pa-
ra não gravar nele o ú l t imo 
sentimento de vaidade ou de 
fraquesa. E isto digo, porque 
hà enfermidades tormentosas 
às quais a carne humana não 
resiste, sem o auxil io de u m 
confôrto mora l e espiritual. 

Eu me acho à porta do eter-
no, e m e confortam os mui-
tos sinais que estou recebendo 
do Alto. 

l inobil isado no meti leito de 
dor e de purificação, tenho ní-
tida deante de m i m a visão 
confortadora da segunda e ver-

C O M O E P O R Q U E M E T O R -

N E I E S P Í R I T A 

Em tempos que já vae ; bom 

longe, mas que cont inuam in-

deléveis em minha memór ia , 

comecei a sentir uma espécie 

de convite ínt imo para encarar 

com mais seriedade asqtièslêes 

religiosas. Criada, em um am-

biente católico, procurava sem-

pre frequentar a Igreja Católi-

ca, porém, no meu jovem co-

ração de apenas 15 anós j á não 

conportavam certas coisas co-

rno sejam por exemplo : com-

fissão, festas em vias públicas, 

dinheiro mal empregado, en-

quanto pobres criaturas anseiam 

pelo necessário. E assim é que 

quanto mais frequentava Igre-

jas mais me sentia distanciada 

da mesma. Travou-se então em 

m im urn duelo ínt imo. Seria eu 

uma incrédula ? Herege ? Não 

Deixei a Igreja, mas isto não 

satisfazia o meu desejo. Seria 

a fé que me fa l tava? Tami em 

não. N u m dia, porém, o espê-

Iho da consciência mostrou-me 

o que eu representada: a hipo-

crisia, procurava enganar a 

m i m mesma, enganando a so-

ciedade, mas nunca enganava 

ao «Pai» que tudo vê e tudo 

sabe. Logo v i que me faltavam 

m e 1 h o r e s conhecimentos 

a respeito da verdadeira reli-

gião. Então, com a devida pres-

teza comprei uma Biblia, «eftão 

tardou que eu viesse encontrar 

as belas palavras de S. Pau lo : 

«Não desprezeis as profecias; 

examinai tudo e abraçai o que 

é bom», e foi aí que compre-

endi que na verdade não era 

a fé que. me faltava, e- afastei-

me da Igreja Católica entre-

gando-me ás mãos da crítica, e 

dos zunzuns das esquinas, e 

censuras que surgiam em tor-

n o do meu nome e, sem . dar 

ouvidos, seguia confiante o meu 

caminho. Nas páginas do Evan-

gelho eu encontrava refúgio 

para suportar tòdos 6s julga-

mentos. No pequeno iQgarejo 

onde residia, não havia outra 

seita, além da Católica. Quan-

do oüvía falãr do Espirit ismo 

era como se fosse arte diabó-

lica; fonte de loucura, embora 

eu nunca acreditasse em seme-

lhantes absurdos, todavia não 

podia integrar-me nesté níeiò, 

uma vez que êle não existia na-

quele lugar. Mais tarde, quando 

nos transferimos para a cidade, é 

que corri ao encóhtro da Igreja 

Espírita, encontrando a l a religião 

que satisfez, nfi integra os anseios 

do meu coração a religião que 

tem por óbjetivós, dar eufrsò á lei 

de Deus e por em pratica ensina-

mentos do grande Mestre Jesus. 

A religião que tem por lema : 

Caridade, amor imparcial idade e 

justiça! E cada vez mais rae sinto 

convicta neste caminho onde te-

nho a plena certeza de estar in-

curtando distancias. 

LEON IR A VEREIRA de ANDRADE 

.1 .... ;,..>•• ,„„.•••,».,., „ 

Noticias ils U n a I p a s s í - E s L ils Rio 
Ginásio Leopoldo 

A c o m e m o r a v ^ o d o seu 19.o! A c o m e m o r a ç ã o do d i a 8 

an i ve rsá r i o e outros empre- j de ma i o cons t t ou : 

endi uientos do ma i s u i l t igo i I ) Pa lavras i i i i c iá is sobre 

l iwti tnto de ens i no de Nova i a Fes ta e s u a s igu i f i cação ; 

Igaaosú . I P r e ço e a c a n ç ã o ma t o r n a 

0 G inás io Leopo ldo , a trora! pe las in ternadas d ó Lar de 
t r aus l o rmado era uouiet íade 

por eotas co locadas entre es-

piritas e de nova sob a dire-

çfio de seu iundador . prol . 

Leopo l do Machado , c o i n emo 

Jesus. 
I l| A V O Z D A MATERNI-

D A D E : a pa l av ra L a m i u e a d a 
a u m a represen tan te de ca-
ria cen t ro confra tern izado , q u e 

rou a 21 de Ab r i l seu 19.0 í ô r mãe , por 5 m i nu t o s ; 

ano de a t i v i dades pedagóg i- í 111) A I SXAOTAÇAO D A 

cas. ; fv IATERNlDADL. a p a l a v r a por 

Pela m a n h ã , pr^cedeu-se a ;m i nu t o s , a u m a m o ç a repre-

eeriraônia do hustean iento ua sentán te dé c a d a Moc idade 
Bande i r a , aos a co r des do l í i 
no Nac iona l , can tado por a iu 
nos e proles8orea, set ju iüo o 
desfi le c i v i ço pe l a cit lnde. À 
tarde, u m a par t ida de vo le i-
bol en t re a l unos e iprotesMO-
rès, pr inc ipa lu iente . E ã noi-
te, a so len idade p r i nc i pa l , c o 

Esp i r i ta d á UMEIiN'1; 
IV ) A G L O R I F I C A Ç Ã O D A 

M A T E R N I D A D E : nomeros de 
arte, e xp r e t s i v o s . ( p ag i n a li-
tero-doutr iuár ia , cauto e dc-
d u r a ç ã o ) de j o vens e cr iàu-
ças sobre as m ã e s ; 

V ) D is t r i bu i r ão de lcmbran-

u iemora t iva , p res id ida po r ç as emot ivas do a t o : c ravos 
seu d i re tor gera i , que lez . de- b rancos aos ó r í ãos de todas 
pois das pa lavras de aber tu- , as idades , 
ra e do H i a o Nac iona l ; a sfr-: -VI) A pa l av r a mascu l i n a 
tese h is tór ica do es tube i ic i- !da CEL I . , de g lo r i f i cação d á 
mento . Fa lou , depois , o pro í . ; matern idade . 
Wa l i l om i r o Pere i ra sobre o E o sorteio do L ivro d o 
Tiradei i tes , seguindo-se, e i M D i a , e a d i s t r ibu i ção de eli-
tão. a pa l av ra das represen- vros . . . l ivros a mat iehe ias 
tacões d a f ongregaç i io de | para o esp i r i ta estudar» ter-
Prolessores. da LUja pró-FAu- -minou o or ig ina l p rog rama . 
cação e Bondade, dos g r êm ios ; A f i r m a 

cu l tura is , da a c a d e m i a dos ; t - s í : a , n A u r e a 

a lunos dist intos, f a l ando por j Nova Iguassu conta c o m 
u l t imo, em n o m e dos pais d o s ! m a i s u m a escola recem-inau-
aiunos , o dr. J o sé dos Carn-|purada no Uanc l io Novo, a 
pos Maiiltães. Proí . New ton ! 1J dé abr i l de i a i 3 : Éícoia 
de Barros , o d iretor t é a j S o . j Aureá Celeste. 
do G inás io , orou i naugurau- í O ba i r ro ca rec i a , rea lmen-
o Curso Normal , un ia n o v a ; t c , desta benfe i tor ia . 

rea l izaçBo do G inás io . O G r e 
roio dos Ex-alunos do Giná-
sio teve aprec iave l coopera-
ção no p rog rama . Foram .ora-
dores ap laud idos , os proíos-
sores A l c i n do Rafae l . Cftd 
Br i to , Os i res Neves, Wa lde-
mir.) Pere i ra . 

Seguiu-se a d i s t r i bu i ç ão cie 
p rêm ios aos a l unos m e l h o r 
eo lnoados nos e x a m e s de 
194S, o d i p l oma aos novos 
dac i l logra íos , a aposiçf lo dll 
l a i xa a o s novos ucaclomieos 
e a d i s t r i bu i ç ão do L i v ro tio 
Dia, a V i d a d " Ruy Barbosa , 
en t re os conv idados que re-
ceberam o "postal d a come-
mora ç ão . Seguiu-se « parte 
art íst ica, encerrando-se o p r o 
g r a m a todus a can ta r o H i no 
da Patr ia . 

D a m a s da Assistência aos 
Necessitados d o C.E. «Pé, Es-
perança e Car i dade «passaram 
a f requen ta r o b a i í t o , desde 
o a n o passado , 'm in i s t r ando á 
s ombra das mangue i r a s , au-
las d o mora l cr is tã ás cr ian-
ças. O sr. E d m u n d o Lopes re-
s idente d ó ba irro , r e fo rmou 
u m a casa e ofereceu p a r a 
u m a esco la de f in i t i va . 

E ve l o a Esco la Áurea Ce-
leste, que foi i n a ugu r ada fes-
t i vamente , peran te u m a pe-
q u e n a mu l t i d ão q u e af lu iu a o 
ba i r ro , c abendo a inauytira-
çfto a o prof. Leopo ldo Ma-
chado , q ue fez a b iogra f i ca 
do Pa t rono d a Escola , desa-
t ando a fita i n augu r a i o ge-
neroRO doador do préd io , en-
quan to as c r i anças do Lor dé 

! T-w-Vi.» rn Pti/lo A .>•' ' l i i . 
t „ „ « „ , t „ „ whümmz- Cí'ritSvaai^ P rece a Je-
F e s l a d a s M ã e s E s p i r i t a s 8 U S . H uuve . - a sega i r . » « t roa 

d add r a existência i n matéria, 
que m e ofereceu o meio da 
prova redentora, não deixa de 
aproxtmar-me, todavia, da ago-
nia do Mestre dos mestres. Sein 
êste ato final da minha exis-
tência, sem a saudade da co-
munidade espiritual, da qual 
lutei e demonstrei a finalidade 
pura e universal dn vida ter-
rena, e a ansiedade de quem 
sabe de reviver e amparar os 
sofredores terrenos, eu me sen-
t i da longe do meu Jesus, n ão 
obstante a fascinação do seu 
reino e do seu mesmo Calvário. 

Portanto, suaviso a minha 
agonia na imagem eternamen-
te viva de Getsemani, para su-
bir & felicidade e te rna . . . 

A 0KL.I . (Con f r a t e rn i z aç ão 
Espir i ta L A R DE J i i S Ü S ) efe 
dez anos a esta parte . va i 
consagrando o segundo do-
mingo de Ma io , o D in das 
Mães , á s m ã e s espir i tas. Co-
ü ieWoraçSo i iuc se 
sempre n o L A R D E 

o r âdores e vá r ios n úme ro s 

de d e c l a m a ç ã o e canto. De-

pois, u m a far ta mesa de do-

ces e refrescos foi o f e r ec i d a ' 

aos visitantes. 

A esco la c o m e ç o u a ftin-

SjgHSgretort&r com 8? s lunos, dir igi-

• iESÜS i l i a Pelo jovom Ivafto S á Pin-

« ò t t w a à í o S è m p r e ï é û s ' a S Ô S t 0 ' " H ' * 

objet ivos po í isab i i tdade do C , E. « í e , 
i í sperança e Car i dade» . 

O P r e c e i t o d o D i a 

Á L C O O L K B O f â í Ç Á g M 

F E C C I O S A K 

Contra o ataque das doenças 

infecciosas, o organismo dispõe 
1 de defesas neturais qué o ál-

cool enfraquece e até <Ustr6í 

Na prevenção de tnis doenças, 

cumpre evitar bebidas olcóoli-

Ucas. 

Mantenha o orr/ny.ísmo ern 
C(mdições de resistir tis infec-
ções, r,0o tomando bebidas al-
cóolicas. 
— SWES. 

A cs néàtti!. presmJxts assinan-

tes residentes nas' localidades 

j fnrti ri cs itinerários dos nossas 

viajantes, vimos solicit-ir que 

nos uuxil itfnt com o remessa 

(i'i,.- fih)iotl£nciús tíc suas assi-

naturas, úisto alruv.isíuritr.is 

t uma época de prremmtkx dijlcxd-

dodes. 

A contripiiição môâiea déca-

da um yera para n-yi tn i içsa 

cooperação, pele qitc antecipa-

damente aqradccpmos. 

A GERENCIA 
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À TÚNICA DE JESUS MÉDIUNSEMEDIUNIDADES 
(Po livro -Bringt Bspirlturiitrtas« 

wmíain Staintcn M u ^ " " 

Ká , deve is sabe-lo. var ia i i- ! p í r i tos e levados possam tor-i l i g ado a enganado r a i lusSo 

Buscam os homens em sua* reli-'^ t ] e n ied iun idades e bá iij- jnar-se púb l i cas . j d e que ê le sabe, po i a isso é (Contlnuçao do númoro anlorior) «,„««,„, ~ 

Assim foi que a túnica, inconsú- ^o o que possa uni-los nu- verso* mudos pelos qua i s se 

Hl de Jesus, oela pela sua ampli- ' V l u f? fojnUtu humana pela fra- exe r ce a í ü i l uenc i a ao hspí-
j.i.j i. . : . _ urrwtdade -pvannvhM. ma.* n mm ns • .......... Mile,. sem costuras, e que sob I 
transparência de uma iniágem po-
de sir tOtiitíilu como o corpo úni-
co e indivisível da sua doutrina, 
Lavada em amor, mais amor e 
sempre amor, foi esfacelada em 
pedaços, dividida ein facções com-
batentes entre si, julgando-se cada 

tfrnmde^uinoêlka, mas o. gu* W r i t o < < ; e r t u s pessoas e&o és-1 podemos i nocu l a r em s «u c é 
se pai a mixada uma. Mo mo ir- ^ n ^ D t e pelas : rebrn ma i o r n ú m e r o de i n 
mãos, porém, adversários. Com is-
to não chegamos à conclusão da 
inércia nos caminhos de Deus, cu-
jo reino, porém,-Um que ser pri-
meira mente estabelecido dentro de 
nós mesmos. Por sç? oculto, esse 

uu.tr / O í . , JtttUlíllUWàV fllUV JJ« ,• I • 
unidos seus chefe/o verdadeiro ! dtfunl.reuw parca'por demais po-
soldado de Cristo com a posse in-
fusa da sua subedorkt, a defendê-
la como cruzado diabólicot nui tu li-

bre e fraco diante de outros esta-
belecidos sôbre tronos e dinastias, 
tílu/us e prerrogativas, aos olhos 

„„:.';,/„.. ̂  m,. , , , . w „ „ 'n..,JdatHai domínio mau difícil que o qarvidos (Ir que o reino de Deus. 
apenas sofre violência com reta• 

0 m ô d i u m deve tor f a cu l- ! ee r i gnoran te (ia sua p r óp r i a 

dudes recept ivas , puis n ã o : i g n o r â n c i a : d e v e i imn ler « m a 

a l m a l ivre e pesqu i sadora , 

i u m a a lma que q u e i r a s abe r 

par t i cu l a r idades f íeicas que ; f o rmações do q u e as que po-; p rogress ivamen te e que tc-

lu/.em delas veíeulo9 bem Ide r e c e b e r ; a l é m disso, ô le n h a a p e r c e p ç ã o d a ve rdade 

p reparados d o poder esp i r i- jdeve afastar-se de estultos j de a lêm-túmulo , que ac red i te 

t u a l ; a sua o r g a n i z a ç ã o cor- preconce i tos mundanos , con- in f l o ce poder d e i x a r de aspi-

pórea é adap tada a o f im de | v i ndo que t ende ret i f icado os rar & ve rdade 

mani fes tar exter iormente a erros da sua moc i d ade e pro- En f im , a nossa o b r a nfto 

i n f l uênc ia esp ir i tua l sol) a 6 u a vado que pode ace i t a r u m a i , ] e v e s e r des f i gu rada pe la as-
ff.nmii t>í tririln.-' Mã M fríí A ! viiprlafln ilítl^fl filia C» IO im . i fo rma ma i s s imples . Não s ão | ve rdade a i nda que se j a im 
insp i radas men ta lmen te , c as 

dominio de nós mesmos. ' i n fo rmações q u e fossem das 
pelos Espír i tos que. dela-
se se rvem,n&o merec i am con-
f i ança a l g u m a ; são emprega-

t^.eouMuMo-tte da afirmativaj d o s c o m o m e i 0 8 demonrtrat i-

(ao n nós mesmos, no domtmo das, A dificuldade do reino de Deus 
nossas paLçõss. Por outro lado só „„ ma própria simplicidade, 
imia brandura scru alcatifado, pe-1 ruaindl) do exterior para o inic-
ia compreensão do superior na in- • rlur coMiluindo-se da afirmativa 
ferior na escota evolutiva do nos-'dr rada um no liem, o que n»ul-, ., „„m, H„ ,vni,,, „ 
so ser e pda face esquerda ofere-1 b l r b l m y,ul j,, é por essa V08 do pofler do Espir i to, pu-
ída após o insulto da .direita, o imuMincla interna, fruto da intui-, ra obedecer a o agente l a v i 

çCa, provtt mais alia da inteligên-
eia humana e da Saa personalida-
de, que o homem poderá ver 

que já representa u realização de 
um liem mais intimamente ligado 
a Deus, 

dm lugar de se irmanarem, fun-
direm no que cada uma percebe 
ãe bom, pela salvação da humani-

: s ivei ex ter iormente c apa z de 

" ' p roduz i r f enômenos objet ivos. 

popu l a r . 
A i n d a mais , d e v e estar li-

v í e do dogma t i smo teo :óg ico ' « « f e i r a s d e , u m 

> . , . . , , . nu Ilift ' num {.lia in 

nista, ou pe l a s i n tenções in-

louoo or-

e de idé ias se tár ias e p re 
conceb idas ; nfio deve estar 
sob a in f l uênc ia d ê noções 
terrestres, n em p e r m a n e c e r 

gu l l i o ; com ta is i nd iv í duos só 

podemos p rocura r des t ru i r 

g r adua lmen t e o ego í smo e o 

dogma t i smo que os cegam . 

S W S * rJino Z ^ i r o Z ^ M a s Peesôas vos si lo conbe-
ainda hoje, a túnica inconsúlU do j c i dás como os ins trumentos 

[Mestre, sua doutrina serena e. alvo j a t r avés dos qua i s OS îenôme-

....... „ " " | nos elecnentáres se mauiïes-
dade, lUgladlam-se como na arena ^ rn'ais ,ú ria s partilhas. Söhre a 
de am tino, dando espetáculos s mbt>dorUi (!•• Drus, porem, mio 
contra a fé em sua própria dou- deitam sortes. A confusão' pertence 
irina, e ate contra Deu* que_ ws- ;UOss,t própria ignorância. Sôbre 
tem das siias próprias paixões 
nivelam dos seus eonhecim&ntos. 
Pura demagogia essa pretensa lu-
ta..pelos direitos,de fiaas, lutam-, 
sim, por lugares de chefes doutri-
nários, transformando religião em 
política, imbuídos de suas vistas 
pessoais e pardais sôbre uma dou-
trina integra, inconsulil, feiia de 
pura caridade e de perdão. 

ela esplende íntegra, e perfeita 
lei de Deus, através de todo o pa-
norama da criação. Felizes os que 
já sentem a alegria pura de ser 
bom ! BsseS, envoltos nu túnica in-
coiLsiUil do Mestre, caminham sere-
namente para a Verdade eterna] 

G us tu v o Marçondes 

TERRA SEM DEUS 
ROMANCE MEDIÚNICO 

fonciico Spina 

Capitulo - XII | do de que não se haviam suprido do neces-
i sárlo para o longo pcrcurso para destino 

(Continuação) ; ignorado. 
j AU nào havia privilegiados. Ricos e po-

indagando das razões daquele alvoroço, ' bres se misturavam nos porões, como car-
<ios sertanejos, que estava acompanha-

do de sua prole, lhe disse: 
— Seu vigário ; a peste tá matando tudo 

que vive I Minguem escapa lá onde nóís 
móramoí £5 só tremê, babá como boi quan-
do tá com sêde e pronto : o diabo carregô 
piás banda do Inferno l O güvemo mandô 

„.. comtmi. 
K assim íoi chegando a noite, que conti-

nuou sob o mesmo ritmo de dòr. O manto 
negro veiu cobl-ir de ver a alma daquele 
mísero povo, ignorante do seu destino cruel, 
tüo cruel cotno o <ia gente de Sodoma e 
Gomoira que abandonará essas cidades re-
duzidas depotó a montões de cinza; 

A n d o 6 p r o c u r a {£ a c h a r n & o posso) , 
D e a l g u m a c o u s a q u e d i z e r n a o sei.-.. 
T a l v e z a q u i l o q ú s n & o se j a nos so . 
T a l v e z a q u i l o q u e n & o d i z a Le i . . . 

Tudo passará, mas a - palavra do Cristo 
não passar;'» ! Ela é a verdade e a vida. 

Desaparecem impérios, cáem os tronos, 
morrem os tiranos, povos e nações estre-
mecem e agonizam, mas e palavra do Cris-
to permanece íiel I A fome, a peste estão 
aí, para testemunhar essa verdade. 

Eis ai uma tremenda lição : — As gran-
dezas n2o s5o poupadas; são eíemeras 
vitorias e as glorias doa homens! O orgu-
lho n5o dignifica. n3o enobrece, n5o eleva. 
Só permanece a palavra do Crlsto-Rel, cru-
cificado, venced jr da morte ! 

Na nianítfi seguiatè, já éram poucos os 
que permaneciam no cais. Qunsl toda 
pypulii';ào havia tomado o ntvio. Para __ 
terminor a evacuação doa sertanejos, havia 
sido fornecida nwis uma embarcação, 

| | ao. porto, 
para fugir. 

O vigário ficou indeciso sobre o que fa-
zer: se ficar ou acompanhar o povo que 
fugia, é aproveitar a condução, que talvez 
nào houvesse mais ! No auge da vida, re-
solveu dirigir-se ao Cristo que, petreflcado 
naquela cruz, ainda se:via para que os ho-
mens a ele recorressem! 

Recolheu-se â igreja e, contemplando a-
quela figura do homem que sofrera ptla 
redenção humana, o vigário não suportou 
aqueles olhares expressivos, amorosos e dc 
piedade! 

Devo imiti-lo ~ pensava o vigário. Mas 
havia na sua consciência uma coisa qUal-
quer que nâo havia «ido ainda Iluminada 
completamante, porque ele sentia ó pavor 
de ficar. E se fosse cojiitóo pela peste que 
assolava a região ? :. • ; 

Uma voz, porein. llte segredou àos ouvi-
dos : áeompanlta as ovelhas que, sem o 
Pastor, ficarão à merefi dò sofrinieuto ! E 
teu dever, cOmo Pastor, inclinar-te para o 
Crmto i 

E o vigário pôs-̂ e a orar, . corrcndo-lhe - - - -
as lagrimas pelas faces na demonstração vigário e o coioixél Fagundes, com seus fa-
de arrcpendijiiíiito pel̂ s obras más que i nilliarei. 
até então pratlcáia.' - ! Bf»sts> lo» colocado,' pelos p-jiicials. no 

Érguendo-se, deixou o templo, disposto a j porão dás inaqtUnas que iriam impulsionar 
acúimprtnh:ir os fugíüvps. o tétrico navio pelo oceano, sem dcsiujo 

la fectiar a sçtvja, mas repentinamente 1 dos infel:?es passageiros, 
mudou de Idéia :'déisá-la-ia aberta, paia! As fl horas da manhã,' o comandante 
que al.'ucm, cansado da longa caminhada ; mandou que as valas fossein içados, para 
doa wrlõiis, pudesse, cm sua pussagem, i o abandono do porto, ordenando que o na-
descansar naquele lugar, Isso feltn. ineor- j vio ganiiasse logo mar alto, aflni de fugl-
iwruu-sé h romaria, que mais parecia uin! rem o jnais depressa possível» poli Jâ se 
Exercito em fuga, em demanda do porto , Vlam no cais muitos corpí« estirados, uns 
dç &alvaçã4? l : morto ----- . 

De olhos ''abaixados, q vlgájlo >seguia a i peste, 
turba sem olhar i»arã os que, ao sni lado, i „ n ,,„vt> „ . .. 
também tomavam pftrte na peregrinação. P ® , ( 

No melo do povo, syrn Ur, tendo «b™-1 iLu ^ ™ , e 

doiiado as suas propriedades, ia d cortitiel! mulheres tristes e desiludidos da vida. Seus 
Fagundes, acornjwfihíiclo de^ua filha Apa-| desamados, após 
rt-cidíi. ao seu lrtdo, dbná Benta que; cho- temanhoí «oínmentos. 

• - No melo dtrísa geme, notava^e o vigário 
qtte, de orgulhoso que fÔ», estava agora 
abatida pelo infortúnio e pelo remorso. 
Eembiava-i« dos seu-i grandes dias do pas-
84do. cm que se esqueeêra das coisas espl-

tam. 0 t raba lho de las nâo é 
menos s ign i f icat ivo do que o 
produz ido p o r outros, q u a ndo 
se i n c umbem da íundaçf io d a 
c rença . 

A l g u m a s pessoas s ã ó esco-
lh idas por c ausa da na tureza 
m e i g a e amave l q u e possuem; 
n à o s ão ut i l i zadas em ne-
n h u m ato f ís ico, f e n o m e n a l ; 
mu i tas vezes, n ão estão mes-
m o em comun i c a ç ã o cons-
ciente coiu o m u n d o espír i ta , 
mas recebem a d i r e ç ão espi-
ritual , as suas a lmas me i ga s 
e puras s5o cu l t i vadas , aper-
fe içoadas por cu idados ange-
l icais . Conseguem, por grada-
ções , receber consc ientemen-
te as comun i c a ç õe s das es-
feras, onde lhe é dado ser 
bastante c la r iv iden tes pa ra I mocidade» espíritas, 
pe rcebe r a lguns aspectos d a l A ««spost» comporta mais do que 
sua futura morada . Um Es- ^ ^ ^ e , repeudos o 
plr l to am igo 8 a fe i çoado e ; cUraçõe» que lá tardam, 
a t ra ído por elas, q u e silo as-
sim ins tru ídas por impressão 

N e n h u m m o r t a l p ô c j e encontrô- le , e u p e n s o , 
A n â o Ser e u q u e p e l o m u n d o e r r e i . . . 
P a r a m i m o m u r v d o !ol d e se r t o i m e n s o 
O n d e v i s l umbrá- l a iamnSs l og re i . . 

Q u e c o u s a & e s s a q u e p r o c u r o i on io , 
Q u e J ô r ç a é e s s a q u e m e l o z d e m e r i i è ? 
Ta l ve z u m d e m ô n i o , (e q u e m s a b e 7) u m san to . 

E s s a c o u s a l o u c o q u e m e J oga a e s m ó , 
O ler ror l a la i q u e m e e x p l o d « a m e n t e . . . 
— S e n h o r ! 6 j u d a - m e e n c a n t r a r e u m e s m o I . . . 

OcUvIo M. Sousa 

Autonomia do movimento 
Espírita 

juvenil 

Três cartas de confrades paulista- \ 
opoldo Machado 

E continuamos observando que as 
nos, que ainda nos têm era conta, | mocidades autónomas estão se pof;~ 
por .generosidade própria, podem-jguindo dc certo espírito de orguiljo 
nos pontos de vista sobre se somos j e autoridade, alltó, bem comum era 
•lontra ou £avoravci a autonomia das ; moços inteligentes. Qiie se ' julgam 

j alguma coisa definida na vid*. 
E continuamos observando que 

afói-a duas, no Estado do Riu e uma 
de-i no Norte, ambas autônomas por in-

! compreensão das mais velhas t»is 
* . " | mocidades precisem correr muito 

„ , . , , N2o somos, pistematicamente, con-; para acompanhar o progresso dos 

i» 7niiaríafTdi« fl d i â S á o Ãs AU I t r a o u u í a v o r d e C t í i s a algúma. j departamentais que c o n h e c e mo » l g u i a aas a ia a u ia . ^ a o a í . a i j A e i n } O S ? e r n p r e g U i a d o ^ o b . m a i s p f í r t 0> o r g a n t a m 0 i i v i v< )8 d<> 
»r» - „ „ „„ l i o , . ^UIJJIK 6UIUUU wo- mais u< pgrw, organisinos 

Ulllb ternas envo l tas em u m a servaçâo lógica e pelas llçCe» da trabalho, que realizam dc faro. exa-
atraosfera de p a z . d e pu reza í experiência. ; tamente por sua falta de orgulho e 
e a m o r ; v ivem n o mundo pa-l Procedendo assim, continuamos por sua humildade crl«ta» • captando 
T-i nftlft d n f nín i,,,;|i1,.ntp vendo maie vantagens e rendjmen-idos mais velbos o que desejam e 

, _ . „ „ " " ' S h o no esforço dos mocos agrupados ato o que nüo desejam... 
/la > e x , ™I> , ..pieua , e m torno dos mais velhos, compon-i De nos, partiàulíirjmnte, o que in-

re- i do deparlaméntos de -eátídadea so- ; teresya realmente, é que os moco« 
m a d u r e z a ás esíeras de 

hîI -P0U80 e de se ren idade pa ra 1 c í a l s i * existentes, sein nos insurgir- espiritas, as»«im ou a^sadõ, traba-

- J^j i j ' " . . '•'••: - :-» •.:..' •„-•._ • * , i míi« hum aiitnriiiailo ) iUâvm: t.. 
Ju 

N.KM embaruaçilu teriam de «e alvlgar o 

lii.iï ,jj.J. • muviuj a vua. IIIL- . ... —.... , , - -, ------- — - - — 
mina. re.mnttf, terta que t«r tmpUludn niiflls n Rim. v ida tí-rrckl r,. m o s n e m »uiorioade tcrismo.-, para Ihe.-n, st;jhm dlferwiLiiS, mm« hon"-. 
n « o,.,5«. unlco, lunar™ drallíuA» w , l b a » u ! l 4 1 u i « . r i CMr t t a n l ( 1 , c m l r u a s Macútadi s 011 jil- los t ma iM íúleis e luvlanc,» a 

as preparou . Ivmtudcs autónoma». | snvíco da crú lo e d» própria evo-
Outrae « i l i da s3o intelectual- i « í s l m é «ue , a ' " fo-

mente cu l t ivadas e prontas a j m i ^ í o L i S s ^ ü - 1 Anor», esta, ^ t í á r ^ ô » . ^ 
o le recer ao h o m e m u m oei- . litarefti coutra a naturem que se j t«ndi> o momento: 
n l iec iu iento ma i s l a to e as faliu <1- óiMiiutçôcs paru' I) Dit nos a coiuclíncla que, com 

I dé i a s ma is Amplas Pitra ac • tntomprrnuao do. agentes | a «gitoçáo do movimTOU, juvenil. 
S B 5 S < ? R ï 5 w 5 « t r i S 7 f c a n r ox ima rem da verdade 0 8 ^ * * !****&>• <•;>••, cm , KkUMit tio Ç w w r s m fc 
IO gaalua., i„io nu.-alto, anm ae rusi-, T. , V, J • etc. nada impedirá que ,i mocida- ! Mo,-dodet E»piriu». rom a instslu-
;m o «wts üffpr««aa pusKivti, pou m w : t.spirUOH ad ian tados íni luen-] ilc esjtirila h nha sua autonomia, I cw> do CCMCB que ,aiu dylc c al 

ÍSt^SôSmiSSS S ï ï o ï ï ' l ï ï î ! c i am sôbre os p eo s anco t o s , forment» »• comporta de j*mu\e*t no omtepenho cíicicnle, com 
BUjjerem idéias, fornecem os m eniiine.lp<idos., e nom |» K«sta do Livro E» i*n» , tudo u-
m p i i n i f l o . i i l n n i r i r . i l o i h n , o E. O Unwihn <te ModOadet hs- so por no>« inidatlv» cm lunçSu dc 

i Z J & S J 1 *>. ^ W 5 f i « » S « l . : muiulçfc. ou mandou do mal» Alto, 

ro, Floicncio- Havia pouco, numa agonia 
cjup m-.ïtU dó, raorreta abandonado no lar-
relro do sitio do corontí. . 

Mats alei«, séguiá Erasto, «coitado por 
policiais, que também procuravam se pôr 
ao scíiury. 

U-u.'. -enorme quántidode dê gente já se 

Onde estio cs srandc3? No pól Ali cies 
tíe3»p.irecerani- Só a palavra do Cristo n.'to 
útMp,!r?ce I Os traidores tiSo abalarão 

cotnprlmia rio pirto da Bela Vtstn, Invadln-1 trono; ele è usn siínboio tíe rcflençBo 
do o velho navio, .que. mais patecla uma cí%stsinuarà a alumiar o inundo em despe-
gáleta Of.de w irsnsportavam os antigos i ro. ate que os homens se capacitcm dc que 
escravos, trampfirte sem nenhum conforto' grande s6 é aquele que eità no Céu, 
para a dut-a jornada a ser encetàda.os ser-; 
tahejos se acotovelavam, nem se lembran- (Continua no próximo número) 

Aos nossos assinantes 
Al ia i d õ fac i l i tar a remeBsa ile nossa fo lha a todos 

os nossos p rezados assinantes, so l i c i tamos dos q u e muda-
rem d e res idênc ia o favor de n o s manda r em com toda cla-
reza possível o segu i n t e : 

l .o — Nome comp le to , por extenso. 

L'.o — Ant igo endereço . 

3.o — O novo e nde r e ço pa ra onde d e v e ser re-

met i do o j o r na l . 

de comunicá-lo A hunmu i d a 

de. 

O s meios pelos quá ln 

Espír i tos exe r cem u sua in-

f luênc i a sôbre os l iomens s ão 

ti lo numerosos quSo var iados . 

Po r meios i gnorados de vós , 

os acon tec imen tos si lo arran-

jados de m a n e i r a a conduz i r 

ao fim que ê les e m vista. A 

tarefa ma i s di f íc i l p a r a nós é 

esco lher um m é d i u m pe io 

qua l as c o m u n i c a ç õ e s de Ks-

— i * 

de 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço 

— ramo 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana | ç&> t Ja^experiéndáT 

Que a natureza precifiluadu, 
ique se lala acima? 
! E a que decorre do que escreve» 

OS ! mos : 
«A experiência tem demonstrado 

que mocidade espírita funcionan-
do como departamento juvenil de 
uma instituição já existente, tià mt> 
ihor resultado. Aqui as razões mais 
fortes, para tanto: 

a) Evita despesas de organização 
e construção de aêdes; 

b) Evita azares próprios da enex-
perièneia da Idade, decorrentes, n&o 
raro, do excessivo amor próprio do 
jovem; 

| c> Evita que se forme de futuro 
| um, por &«.?im tíüzer, espiritismo dé 
' moço o outro, de velho ; 
| d) Serve de desdobramento das 
: aulas de moral no» centros, visto 
j como poete supòr-se qús a mocida-

" ide espirita de hoje seja o de&dobra-
|menti' da aula de moral de ontem; 
j c) F.stabéíece maior confiança e 
! espírito de solidariedade entre jo~ 
! vens e mais velhos. 
S Duvidamos muito que haja razões 
i suficientemente fortes para derru-
j bar o que aí estk, fruto'da ohserva-

nossa aUi-í .:iio imedíulo neste »etüi 
d-vu cessar, que out-ros planos nos 
convidam « f>utras atividades, visto 
como marasmo e estagnação é que 
nâo nos sô&m bem .. . 

II) 12 damos com isso provas in-
concussas de que, agitando tais mo-
vimentos. não o fizemos pen>onal»s-
tieamenie, á cata de cartaz. 

Antes, pelo contrario : nSo fosse 
o cartaz que levanio.; a iodos eíea, 
o movinsmío juvenil, que nascera 
em S. Paulo, ai estaria * patinar, 
como patinando vinha a sete anos. 

III) Que; com tais movimentob, 
provado ficou que se pôde réálteàr 
obras meritórias mormente quando 
são diladas tio Aiio í embora a coor 
.tra'gosto, è hoiíUítUdei intísnio, de 
contrades Hutitre«." e instituições r&f 
peitáveis, que foi bem o nosso ca^o. 

B íoi e»va,;aíiá«, a nossa maior 
paga. 2 c só. 

E que os moços, com autonomia 
ou sem ela, rum»m juvenilmente, 
hoocslamétue, cristãmente, pelo Ca-
minho, compreendendo a Verdade e 
vivendo a Vída. que w consubsluri-
çú Cristo, que é o Cantinho, a Ver-
dade e a Vida, eis nossas voto» sin-
ceríssimos. 



A VELHA "SÁBIA" 
Ninguém igntira que a mHcnir 

Igreja Romana é sábia. «Sábia e sa-
bida», uiio ha dúvida. Seajgre vimos 
como s5u taJeatosos e «leligchtes 
seu» representantes coiíá a Lauliída-
de de se amoldaretu às sjtuaeõfs 
mais delicadas, quando seos próprios 
iatcresses periclitam. Inegavelmente 
iiá Inteligências- respeitáveis pa co-
munidade dessa secular lustHiUçâo, 
«tue tièsdc Constantino, procurou é s i -
tar deniro tlan onviniências pela 
-priaiazjà do coní«rto. ; e tí&a situa-
ções i n a Í 5 > v i á i » . 

Nem é preciso, par:s refôrço de 
argumento, evidenciar ijue os nos-
sos» iruiãos. tonsurados nüo quúeeram 
emai»cipaí-se convUilenituicutè, pre-
ferindo serem humanos e nSo divinos. 

A política sempre exerceu em t o -
dós os caracteres essa inti-i^ncia a t r a-
tiva e magnética. £ ctuidão -snàgif..« 
por onde se enuRíiunkam uticcéás^s 
e reservam direito« teniiioríiis, Po-
risso, os políticos e dogmáticos nun-
ca deram às Mç&es incisivas dr Je-
sus, o devido vaiér á juste/a 
de sua profunda sabedoria, Ha evi-
dentemente muito apêgo às ques-
tãe» qae se 'relacionam dirétfMnçníe 
cora as aáíl>içõ23 do poder, r, daí 

-'-surge ênae é f a a r á n í i à d í ç do c o i s a s a 
<jae damos o nome de política do 
cortchávos e qae nos expõe realida-
des dolorosas. E passam por mós 
essa interminável fiU-sa represen-
tada sempre pelos hipócritas de t o -
dos os tempos! Os políticos, para 
garantirem posição e galgarem car-
reira vitoriosa entre os homens e 
suas clásscs. fazem questão de apre-
goarem que são católicos cem , por 
cento . , . Por outro lado o clérõ pa-
ra melhor garantir seu direito sobre 
&i consciência» das massas fazem 
simbiose com o sitaacionlmo politi-
co dos homens. 

É de nossos dias fatos interessan-
tes nêsse particular e que nâo ca-
bem enumerá-los no estreito destas 
cónsideraçiSes. Apenas aqui estamos 

para registrar, como crónica da épo-
ca, a reunião promovida e presidi-
da, ha póu^o, ne Rio de Janeiro, pe-
lo psiocóloiío Cardeal Câmara. 

Nessa assembléia de Prelados Ca-
tólicos, foram discutidos assuntos de 
g r a n d e signifieaçao e m a i o r interes-
se a i n d a p a r a o p r o g r a m a de ação 

d a I g r e j a c m r e n ó s . T o m a r a m 

a te c e r t a s p r o v i d ê n c i a » d e s e n t i d o 

d i s c i p l i n a r , c o n f o r m e f o i p u b l i c a d o 

; p » i a i m p r e n s a . i > t jue sc d i s c u t i u e u r t l 

j t ò t r â t e i ^ g U & õ , s ô . ' - Ó e . t i s ' o » A b e . M a s ' 

' t a . m e d i d a q u e m a i s i m p r e s s i o n o u o w j 

; f t s j e acoropatiáiarjáp.coja) v i v o intcrcà- j 
í S t o s r e s t u í p j o s â e s í u c o i i v o e a ç y o H o . ; 

i P r m e i p e d a i g r e j a d e KonW, foi a i 

d e t e r s i d o ' p r o i b i d a , a o s s a c e r d o t e s 

a p a r t i c i p a ç ã o m s p r õ p & g a n d a b p a r t i -

d á r i a s ' p ò i i t í c â s . R é l a a t i t u d e , ' s e m 

d ú v ü l â i X - i l V c z a S i ç á O e i u q u í i i t c 

t l í i l i K S i t k t è n j í - j i n f h l i -

ãú séíj.-síiiertíè piii-a ijuc' se tosnasse 
es-ja resolução. Mas cbegn i&vüè a 

{nosso ver; tne^pvo porque, iia «um 
j calo cantando, mas nem todos sa-
j bem aoude». . . 

j A atitude tomada nestes últimos 
! tampos, péla Igreja, querendo in-
j f íu i r na venl^de tio povo. cremos, foi 
i d?áaâtrr»ss. Í 3 c s a s t » ó ? a pela violência 
: üa pulSvra seaipre intolerante c 
pouca cristã. E isso chegou a influir ! 
pára que o descrédito morai ron-
dasse, como lavanca, h estrutura 
robusta dos alicerces dessa relitfiilo! 
Mas tornaram-se outra iniciativa. A 
experiência, toi a grande mestra . . . 
Ficam-lhes. no entanto—para garan-
tia absoluta, os confissionários . . . 

Mas cm que pése muito protesto 
a esta crônica, devemos dizer que a 
medida foi acertada. E apreciando-
a, com serenidade' devemos concluir 
com o pensameuío dos venerandos 
mestres do Catolicismo: «A Igreja 
c sábia«... E vale a pena pergun-
tar, sem malícia: «Sábia ou sabida?» 

- SB 
Agnelo Morato 

HERANÇA DO PECADO 

Uvi livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-

dias e instrutivas. 

A MOVA ERA 
»•{« ti ris m É si, a H-i-ffi! - tm u ma »1.« ai», u u-Wtó 
-:— Franca (Est. de São Paulo) 30 de J u nho de 1949 

Fafos e A c o n t e c i m e n t o s E s p i r i t a : de F r a n c a 
— Está entre nós, o confra 

de Tte. CeJ. João Quedes Du-
rães, oficial da disciplina Força 
Publ ica do Estado de Minas 
Gerais. O Cel. Durães, em con-
tato com a famíl ia espírita de 
f ranca , j á se fez credor de nos-
sa est iam e devido. aus seu tem-
peramento comunicativo e ges-
to decisivo mesírou-nos seu en-
tusiasmo pela Terceira Revela-
ção. Realizou duas palestras sob 
ponto doutrinário, ern nossa ci-
dade, sendo urna n o Centro Es-
pirita «Esperança e Fé», .no dia 
23, às 19 e 30 horas e a outra, 
n o dia 20. ás 10 horas, numa 
das reuniões da « M O C I D A D E 
C U L T U R A L ESPIRITA-. 

— O Grupo de Amadores 
Teatrais do Grêmio Espírita de 
Franca levará a efeito mais tim 
festival beneficieníe, dia 15 pró-
ximo, st?xta-£eira, ,n'o Cine Tea-
tro Santa Maria. Será encena-
da a peça em 3 atos — « P A Z 
S E M TH AN QU IL IDADE» , adap-
tação de Totiba-Acã, n ã qual 
tomarão parte; como persona-
gens, os seguintes companhei-
ros: João Manoel Alves, Fran-
cisco Lourenço, Lu iz inho Pú-
glia, Elza Ferrante, Luzia Ro ta , 
ír is Elias, Ivoite Feliciano, Kar-
dec Lourenço, j o a n Souza, Ma-
risa Nalhie, Onofre; Domingos 
e Mar io Naline Jr.. O Átó Va-
riado está sob a direção das 
stas. Elza Ferrante e Jacira 
Barbosa, tocando a orverture 
m usical pela cotnpétência do Ma-
estro Cláudio Junqueira . 

«Brasil e Juventude» — O 
hino que foi composto em Fran-
ca e que é dedicado a todas 
as Mocidades Espítitas do Bra-
sil, acaba de sair do prelo. 

A edição musical é trabalho 
do «Estab. Gráf ico Magione» — 
S. Paulo e vem n u m a impres-
são bem sugestiva, apresentan-
do-nos na capa o clichê do 
«Educandár io Pestalozzi». Esse 
trabalho é de autoria do Maes-
tro Cláudio Junqueira com a 
parceria do nosso companheiro 
de trabalho Agne lo Morato. To-
dos os interessados em adqui-
rir u m original dessa música 
poderão fazê-lo diretamente à 
nossa oficina. 

Alberto Ferrante, o consa-

Pelo Brasil Espirila — 9. 3. do Paraíso — Minas 8™*°. P i n t o r f ^ n c a n o , âcha-se 

— - — — - - A - T ^ a a a a a - g t - ^ ^ ^ C T . • — . jnovamente nas . suas funções. 

- --•• - ijfe o l d r i — . — - — — — — I de poéta das côres, espondo-

nos de novo suas télas maravi-

Reunião de Mocidades Espliiias do 
Estado de S. Paulo 

E m nossas ú l t imas ed i ç õe s demos d ivérsas not íc ias so-
bre ésse acon tec imen to (io g rande s i gn i f i c ação pa ra o mo-
v imen to da* Moc i d ades Esp i r i tas do Brasi l . A La ReünUtó 
dos Moços Esp i r i tas d e S. Pau lo se dará nos dias S, !) é 10 
de j u l h o e terá c omo loeal a Cap i ta l Pau l is ta , estando, ain-
da sob or le t i tação d o Depa r t amen to das . Juventudes Espi-
rita» d a «IJni&o Soc ia l Espír i ta» de S. Pau lo . Pe lo progrâ-
j aa que vem sendo expôs to para todos os j ovens espir i tas , 
é de se crer se ja a P r ime i r a Heun l í lo dos Moços Esp ir i tas 
de nosso Estado, ma is um t r aba l ho que v i s a coo rdena r ês-
se mov imen t o , q u e d ia a d i a t oma vul to e caréee de dire-
tr izes seguras . Es tamos cer tos de que nossos companhe i r o s 
de S ã o PaUlO, esc la rec idos c omo são e exper ien tes c o m o 
nos t êm demònfctrado, l e va r ão a efe i to g randes rea l i z ações 
c o m o p r ó x i m o coac l áve d e moc i dades espír i tas . Bas ta lem-
brar q u e à frente d£sse mov imen t o se des tacam f i guras 
abnegadas e ta lentosas , c o m o de Nancy Pu l nmnn , dr . A r i 
Lex , dr . Herm ín i o V icente , Apo i o O l iva , V i cen te S . Neto e 
tantos outros idea l is tas q i u es tão compene t rados dn gran-
de responsab i l i dade que lhes cabe em mov imen tos dessa 
na tureza . 

Agua rdamos conf ian tes nos resul tados sat isfatór ios 
desse ce r t âme e, daqu i , es taremos ped i ndo a «Jesus ampa-
r a r mais êese empreend imen to que , na tura lmente , va i ser, 
antes de tudo, l evado á p rá t i ca por u m p r o g r â m a de a ç ã o 
dos ma i s convicei i tes. 

1 lhosas. É-nos grato noticiar os-
; se acontecimento, porque o que-
rido am igo que esteve inativo, 

ipor certo tempo, devido ao in-
| cidente de que foi ví t ima, retorna 
! agóra restabeltcido à sua' ckis-
jse e técnica invejáveis. Ò con-
| frade Alberto Ferrante é des-
ses artistas teniperarnentais 

•I enamorado do bucal ismo de 
nossas paisagens e sempre tem 

! t i rado tielas verdadeiro sinais 
da estrutura apalpi.vei de Deus 
nas cousas mansas de nossa 
vida. Está de parabéns a Fran-
ca artística. 

Também nós nos rejubi lamos 
pela volta em forma do Aédo do 
Pincel, que não é sò orgulho 
de Franca, mas sim de todo o 
Brasil. 

Estão em preparativos o pro-

grama e a maneira péla qual 

se vaé realizar a inauguração 

ido Novo Pavi lhão da Casa de 

Saúde «Allan KardeC». 

A comissão encarregada des-

! se part icular está providencian-

j do tudo afim de que os convi-
! dados e visitantes dessa funda-

ção, no dia Í7 de julho, obser-

vem de visu tudo o que se 

conseguiu com trabalho per-

severante em pról dessa insti-

jtüição. Deverão, falar nessa 

I ocasião, diversos oradores e o 

la to inaugura l está rrsarcadò pa-

j ra ás 13 horas, devendo presi-

di -lo o dr. ívíatias Vieira — Di-

retor Cl inico da Casa de Saú-

de « Al lan Kardeç». 

Luiz Diogo Pereira 

Este nosso representante en-

contra-se já cm viagem, junta-

mente com sua, digna esposa, 

Da. ELvira Pereira, com destino 

ás zonas servidas pela Rêde Sül 

Mineira è Central do Brbsil. 

Solicitamos de todos os nos-

sos confrades e assinantes a êles, 

mestria boa acolhida que sempre 

dispensaram aos nossos repre-

sentantes.. . 

AWprof/rctsiita çhm pitai'fim ci-
daiie de São SPbriMião do llmiiso 

— Mitta* — vsfà *mil(> conutmido 
vfíi fiWfrfTtte noturno,"®.!-*! ijw .se 
(IrtUnii «r» abriu» do* trm Wx>. 
tlu« pariu.?, lios vlttjiHv.x ixrni ramo 
certo. 

Muit*)X iU^s r/o.v.i?),« irmão* fà* 
f &rn a hif luéiwtii da ctni vu r do 
frio, ao mletiln, dritadox iuit iágvs 
frias dn mlçaúa comrj o fazem os 
rítW iHulios. Quiltttiu -rrZí-s os Vf-

etfaôlftuliis, i.rfiiuiiulo dr frit», 
fifitítdti,* nití paiww ile ihtirhiàri! 
dos Jardins piíbiitwi V<'rttádirÍrox 

I Um tfrtipo.de abivgtidus senho- i 
ras aite forniam h Associação Fe-1 
mini na *OBJiElfiA S J}Õ' BEM», <U>\ 
São &1)0S1U1(I do rmito, lembrou,-' 

\str dti<%'jt irmão* dr doloroso infor-> 
hiriíoivt oFerecèr-lties fraternal 
abrigo no Âlbérgiié jfylürno que 
estão c&tLvlraihdó. 

A ôtnn já vai adiantada, ven-
cendo «s díficAddáàcK advinda? da 
cri*' aluai è o combale ferrenho 
que a Iffrejti Católica Romana lhes 
vem dirigindo. Mfts, mio dew.nl-
imm üá ^Obtcdfm da JkmiK Vão 

«.»jun«»» ««wfwwi . ,«muutr*rw-i**mnào tudtf: a Indiferença tle 
farrapo* humanas! Contudo são combale sempre cméWfe 

vo&os irmãos cm dolorosa pfàm<»»0 wwiéimo. 
çtio terrena. Andarilhos sem tiorkll  08 *m/ittenmies> esqneeem-sr do 
Estômago M.*io% tortuãa »w/o de! antros* da re-
fi> r da' esperança f:. Sã o dia e n c.omvmiarão <1r Je#M 
*o! mo seus amigo* <*rfot e leais."..* JppiaRnmam não alivaja o 
,SÒ o di-tponlar do sol os (1h;;r<i finalidade fítlruMicu da obra ; ralo 
vuls. o nstro-rei vem nauecnr-lbr o . Pfrrebea de qa>> nada poda im-
wrpo frio dr toda uno noUr mal ÍP^r uma õbrn qw> *<• oHeerpi 
dormida e prejmí-lofi para nora ' postuladas da fk-,n, da Om-
bMiir. de Ifíforuinia f. ésempre as- " e do Amar. 
sim/ dia ap/is dia. noite apas rtoile. f ü IdiHil dtt Espiritismo é uma cor-

Miis o panorama dtivti&xe r#fia- rrertltt çauddffwt ; mitam passa-
va. Jâ eornçàt"? eritem que pu isam igem tiiu vfa nte t naja rã o malerialis-
com ámor /... i mo winanle c o vondtmrájôbre .vais 

ondas indomáveis, vo Ovrav.o, on-
de a pa rlficawo seTimi, sats/ando-sr, 
para não mais sr perder. E a ava-
lanche vai> também, conquistando 
na sua passagem, tal cruzada re-
dentora, n&cos corações sedentos 
dr amor e trabalho, 

Ú f homens indiferentes, pensai ! 
falsos ntân&vtmx da Deus, ratioei-
vai! Lembrai-eu.s das lavras d" 
penhor : « Todas a? tvzes qu*> ãn-
•fáslrs de fazer a um d<>s$r$ irmãos 
mais peQuciiirWS, foi a tíiim que o 
deitastes dr fazer», 

Espíritas: Ajudemos as nossas 
irmãs ir«, «ttbmnt-s do Bem» — 
a trrmhuir o Âlbêrtpte Noturno, 
dv Paraíso. 

líaviemos-lhès o nosso pequeno 
óbulo ou então Mpoteqnemôs-lbrs 
a nojsa súlidariedade eom pala-
vras de eiuárajtT.miijito afim ae que; 
a óbm de benemerência chegue ao' 
seu termino. 

Icemos a bandeira do Cristianis- j 
mo cujo dístico é: tFor* da Carí- i 
dade mio kã Salvação*. 

Batendo e Pedindo ... 

Kis-me a bater, Senhor, á tua porta! 

Eis-me a pedir-te, Pai, o teu amor, 

Na certeza que o Pai me atenderá:; 

JVu Doutrina do Cristo, que conforta, 

Eu aprendi, Senhor: 

Pedi, e dar-se-vos-á! 

Batei, e abrir-se-vos-á! 

A pedir e a bater, Senhor, Sénhor, eu vivo 

A trancos e barrancos pela Vida, 

Sempre tímido e esquivo, 

Na luta mais renhida! 

Por isso, vim baia• á túa porta, 

Pedindo a tua benção, que confórta! 

A bater e a pedir, Senhor, <-u ando, 

Sem rumo certo, atoa, pela Terra, 

Tão só e miserando, 

Alguém que, às tontas, érra! 

Mas, espero, amargando esta desgraça, 

Tua misericórdia e tua graça; 

LEOPOLDO MACI lAnO 

Livraria 4 NOVA í ü » 
B R E V E M E N T E ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

õbras espíritas. 
Os melhores livros da alua-

lidade. 

Rua C a m p o s Sales, 
Cx. Postal éy 

Franca — E. S Paulo 
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